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  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Desde a eternidade o amor fecun-
do de meu Pai / belo paraíso para todos quis 
criar. / Vinde meus irmãos, dou-vos minha 
paz! / O Reino de Deus vamos semear!

1. Tudo preparado, faltava o melhor: / “Homens 
e mulheres aqui vivereis. / Tudo é vosso, vinde 
ver!” / Meu Pai só quer que a vida preserveis.

2. Mas a liberdade não pode faltar, / quando 
o compromisso é viver pleno amor. / Mesmo 
quando o mal se impõe, / meu Pai sustenta a 
vida com vigor.

3. Deus ouviu no céu, do seu povo, o clamor. / 
Hoje estou convosco preciso cumprir / a vontade 
do meu Pai: / não vim pra ser servido, mas servir.

4. Vim servir à vida presente de Deus: / paz e 
liberdade e justiça e perdão, / Novo Reino entre 
as nações, / fazer dos povos todos, mundo irmão! 

2. Saudação

P. Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo.

T. Amém.

P. O Senhor, que encami-
nha os nossos corações para 
o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 53,6.8)

É Deus quem me ajuda, é o Senhor quem defende 
a minha vida. Senhor, de todo o coração hei de 

Alegres nos reunimos, como discípulos, para ouvirmos de Jesus sua Palavra de vida e fazer-
mos comunhão com Ele. Neste Domingo, o Senhor nos conta parábolas que nos falam de como 
devemos permanecer no seu amor e como agir com aqueles que ignoram a justiça do Deus bom 
e clemente. Neste Domingo também celebramos o III Dia Mundial dos Avós e dos Idosos, cuja 
mensagem do Papa reflete sobre o tema: “De geração em geração, a sua misericórdia” (cf. Lc 1,50). 
Alegres por pertencermos ao Senhor, iniciemos esta Santa Missa cheios de fé no coração.



vos oferecer o sacrifício, e dar graças ao vosso 
nome, porque sois bom.

3. Ato Penitencial

P.  No dia em que celebramos 
a vitória de Cristo sobre o 
pecado e a morte, também 
nós somos convidados a mor-
rer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.

P. Confessemos os nossos 
pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e 
a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim 
a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de 
nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cordei-
ro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, 
o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração

P. OREMOS: Ó Deus, sede 
generoso para com os vossos 
filhos e filhas e multiplicai 
em nós os dons da vossa gra-
ça, para que, repletos de fé, 
esperança e caridade, guarde-
mos fielmente os vossos man-
damentos. Por nosso Senhor 



Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Diante da grandeza de Deus e da fragilidade 
humana, o discípulo deve humildemente pedir 
ao Espírito Santo que lhe ensine a permanecer 
unido a Cristo para dar bons frutos.

6. Primeira Leitura
(Sb 12,13.16-19) (Sentados)

Leitura do Livro da Sabedoria

13Não há, além de ti, outro Deus que cuide de 
todas as coisas e a quem devas mostrar que 
teu julgamento não foi injusto. 16A tua força é 
princípio da tua justiça, e o teu domínio sobre 
todos te faz para com todos indulgente. 17Mos-
tras a tua força a quem não crê na perfeição 
do teu poder; e nos que te conhecem, castigas 
o seu atrevimento. 18No entanto, dominan-
do tua própria força, julgas com clemência e 
nos governas com grande consideração: pois 
quando quiseres, está ao teu alcance fazer uso 
do teu poder. 19Assim procedendo, ensinaste 
ao teu povo que o justo deve ser humano; e a 
teus filhos deste a confortadora esperança de 
que concedes o perdão aos pecadores. Palavra 
do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 85(86)]

REFRÃO: Ó Senhor, vós sois bom, sois cle-
mente e fiel!

1. Ó Senhor, vós sois bom e sois clemente, * sois 
perdão para quem vos invoca. Escutai, ó Senhor, 
minha prece, * o lamento da minha oração! 

2. As nações que criastes virão * adorar e louvar 
vosso nome. Sois tão grande e fazeis maravilhas: 
* vós somente sois Deus e Senhor! 

3. Vós, porém, sois clemente e fiel, * sois amor, 
paciência e perdão. Tende pena e olhai para mim! 
* Confirmai com vigor vosso servo.

8. Segunda Leitura (Rm 8,26-27)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos

Irmãos: 26O Espírito vem em socorro da nossa 
fraqueza. Pois nós não sabemos o que pedir, nem 
como pedir; é o próprio Espírito que intercede 
em nosso favor, com gemidos inefáveis. 27E aquele 
que penetra o íntimo dos corações sabe qual é 
a intenção do Espírito. Pois é sempre segundo 
Deus que o Espírito intercede em favor dos 
santos. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (De pé) (Cf. Mt 11,25)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
1. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, Senhor 
da terra: os mistérios do teu Reino aos pequenos, 
Pai, revelas!

10. Evangelho (Mt 13,24-43)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evange-
lho de Jesus Cristo segundo 
Mateus.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, [24Jesus 
contou outra parábola à mul-
tidão: “O Reino dos Céus é 
como um homem que semeou 



boa semente no seu campo. 
25Enquanto todos dormiam, 
veio seu inimigo, semeou joio 
no meio do trigo, e foi embora. 
26Quando o trigo cresceu e as 
espigas começaram a se for-
mar, apareceu também o joio. 
27Os empregados foram pro-
curar o dono e lhe disseram: 
‘Senhor, não semeaste boa 
semente no teu campo? Don-
de veio então o joio?’ 28O dono 
respondeu: ‘Foi algum inimigo 
que fez isso.’ Os empregados 
lhe perguntaram: ‘Queres que 
vamos arrancar o joio?’ 29O 
dono respondeu: ‘Não! Pode 
acontecer que, arrancando 
o joio, arranqueis também 
o trigo. 30Deixai crescer um 
e outro até a colheita! E, no 
tempo da colheita, direi aos 
que cortam o trigo: arrancai 
primeiro o joio e amarrai-o 
em feixes para ser queimado! 
Recolhei, porém, o trigo no 
meu celeiro!’”] 31Jesus con-
tou-lhes outra parábola: “O 
Reino dos Céus é como uma 
semente de mostarda que um 

homem pega e semeia no seu 
campo. 32Embora ela seja a 
menor de todas as sementes, 
quando cresce, fica maior do 
que as outras plantas. E tor-
na-se uma árvore, de modo 
que os pássaros vêm e fazem 
ninhos em seus ramos”. 33Jesus 
contou-lhes ainda uma outra 
parábola: “O Reino dos Céus 
é como o fermento que uma 
mulher pega e mistura com 
três porções de farinha, até 
que tudo fique fermentado”. 
34Tudo isso Jesus falava em 
parábolas às multidões. Nada 
lhes falava sem usar parábolas, 
35para se cumprir o que foi dito 
pelo profeta: “Abrirei a boca 
para falar em parábolas; vou 
proclamar coisas escondidas 
desde a criação do mundo”. 
36Então Jesus deixou as multi-
dões e foi para casa. Seus dis-
cípulos aproximaram-se dele e 
disseram: “Explica-nos a pará-
bola do joio!” 37Jesus respon-
deu: “Aquele que semeia a boa 
semente é o Filho do Homem. 
38O campo é o mundo. A boa 



semente são os que perten-
cem ao Reino. O joio são os 
que pertencem ao Maligno. 

39O inimigo que semeou o 
joio é o diabo. A colheita é o 
fim dos tempos. Os ceifeiros 
são os anjos. 40Como o joio é 
recolhido e queimado ao fogo, 
assim também acontecerá no 
fim dos tempos: 41o Filho do 
Homem enviará os seus anjos, 
e eles retirarão do seu Reino 
todos os que fazem outros 
pecar e os que praticam o mal; 
42e depois os lançarão na for-
nalha de fogo. Aí haverá choro 
e ranger de dentes. 43Então os 
justos brilharão como o sol 
no Reino de seu Pai. Quem 
tem ouvidos, ouça”. Palavra 
da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso, 

T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos mortos; 
/ ressuscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / na 
ressurreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém. 

13. Preces da Comunidade

P. Caríssimos irmãos e irmãs, 
se não sabemos o que pedir, o 
Espírito Santo intercede por 
nós ao Pai. Peçamos, pois, que 
o mesmo Espírito venha em 
nosso auxílio e ore em nós.
1. Pelo Santo Padre o Papa N. e pelo nosso Bispo 
N., para que sua semeadura gere muitos frutos 
de santidade no povo que lhes foi confiado, 
rezemos ao Senhor:

T. Iluminai, Senhor, o nosso coração!

2. Pelos governantes, para que encontrem na 
Justiça divina inspiração para escolherem polí-
ticas públicas justas para suas nações e estados, 
rezemos ao Senhor:

3. Pelos missionários, para que o Espírito Santo 
os envie a semear a boa semente do Reino de 
Deus ao mais necessitados do seu amor, rezemos 
ao Senhor: 

4. Por cada um de nós que celebramos esta 
Eucaristia, para que o Senhor, no fim desta 
caminhada terrestre, nos encontre unidos a ele 
na santidade e firmeza da fé, rezemos ao Senhor:

5. Pelos avós e idosos, para que o nosso com-



promisso em cuidá-los e não deixá-los sozinhos 
sejam expressão do nosso reconhecimento, gra-
tidão e amor, rezemos ao Senhor:
   (Outros pedidos)

P. Senhor, que conheceis 
o íntimo de cada coração e 
sabeis do que necessitamos, 
dignai-vos aceitar nossas 
humildes súplicas. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Quando o trigo amadurece e do sol recebe a 
cor, / quando a uva se torna prece na oferta do 
nosso amor. / Damos graças pela vida derramada 
neste chão, / pois és Tu, ó Deus da Vida, quem 
dá vida à criação.

2. Os presentes da natureza, o amor do coração, 
/ o teu povo canta a certeza, traz a vida em pro-
cissão. / Abençoa nossa vida, o trabalho redentor, 
/ as colheitas repartidas, para celebrar o amor.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para 
que esta nossa família, reuni-
da em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas

P. Ó Deus, que no sacrifí-
cio da cruz, único e perfeito, 
levastes à plenitude os sacrifí-
cios da Antiga Aliança, santi-
ficai, como o de Abel, o nosso 
sacrifício, para que os dons 
que cada um trouxe em vossa 
honra possam servir para a 
salvação de todos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum, 
VI
Cristo, penhor da Páscoa eterna

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.



P. Na verdade, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-po-
deroso. Em vós vivemos, nos 
movemos e somos. E, ainda 
peregrinos neste mundo, não 
só recebemos, todos os dias, 
as provas de vosso amor de 
Pai, mas também possuímos, 
já agora, a garantia da vida 
futura. Possuindo as primícias 
do Espírito, por quem ressus-
citastes Jesus dentre os mor-
tos, esperamos gozar, um dia, 
a plenitude da Páscoa eterna. 
Por essa razão, com os anjos e 
com todos os santos, entoamos 
um cântico novo, para procla-
mar vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do 
universo! / O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. / Hosana nas alturas! / Bendito 
o que vem em nome do Senhor! / Hosana 
nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas 

o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo 
e = o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso.  

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

P. Estando para ser entre-
gue e abraçando livremente 
a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:  

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  

Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discí-
pulos, dizendo:  

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.  

Eis o mistério da fé! 



T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus! 

P. Celebrando, pois, a memó-
ria da morte e ressurreição 
do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida 
e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir. 

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. E nós vos suplicamos que, 
participando do Corpo e San-
gue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num 
só corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente 
pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o 
Papa N., com o nosso Bispo 
N. e todos os ministros do 
vosso povo. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também dos 
nossos irmãos e irmãs que 

morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-
-os junto a vós na luz da vossa 
face.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

P. Enfim, nós vos pedimos, 
tende piedade de todos nós 
e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, com São José, 
seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que nes-
te mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

P. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para 
sempre.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão

P. Rezemos, com amor e con-



fiança, a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou:

T. Pai nosso... (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. O meu Reino tem muito a dizer, / não se faz 
como quem procurou / aumentar os celeiros bem 
mais e sorriu. / Insensato, que vale tais bens, / 
se hoje mesmo terás o teu fim? / Que tesouros 
tu tens pra levar além. 

REFRÃO: Sim, Senhor, nossas mãos / vão 
plantar o teu Reino. / O teu Pão vai nos dar 
teu vigor, tua paz. 

2. O meu Reino se faz bem assim: / se uma ceia 
quiseres propor, / não convides amigos, irmãos 
e outros mais. / Sai à rua a procura de quem / 
não puder recompensa te dar, / que o teu gesto 
lembrado será por Deus. 

3. O meu Reino quem vai compreender? / Não 
se perde na pressa que tem, / sacerdote e levita 
que vão se cuidar. / Mas, se mostra em quem não 
se contém, / se aproxima e procura o melhor / 
para o irmão agredido que viu no chão. 

4. O meu Reino não pode aceitar, / quem se julga 
maior que os demais / por cumprir os preceitos 
da lei, um a um; / a humildade de quem vai 
além / e se empenha e procura o perdão, / é o 
terreno onde pode brotar a paz. 

5. O meu Reino é um apelo que vem, / trans-
formar as razões do viver, / que te faz desatar 
tantos nós que ainda tens. / Dizer sim é saberes 
repor / tudo quanto prejuízo causou, / dar as 
mãos , repartir, acolher, servir! 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Ap 3,20)

Eis que estou à porta e bato, diz o Senhor: se 
alguém ouvir a minha voz e abrir, eu entrarei e 
cearemos juntos.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, per-
manecei junto ao povo que 
iniciastes nos sacramentos do 
vosso reino, para que, despo-
jando-nos do velho homem, 
passemos a uma vida nova. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Hoje, ouvimos o Senhor nos chamar à viva 
esperança na sua Providência e a confiarmos na 
presença atuante do Espírito Santo, bem como 
a permanecermos fiéis a Ele e aumentarmos em 
nós a fé recebida no Batismo. Por isso, impul-
sionados pelas celebrações do 3o Dia Mundial 
dos Avós e dos Idosos, façamos-lhes uma visita 
cheia de alegria e festa, sobretudo àqueles que 
vivem sozinhos.

22. Bênção Final e 
Despedida

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós

P. Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e 
infunda em vós a sabedoria 
da salvação.



T. Amém.

P. Sempre vos alimente com 
os ensinamentos da fé e vos 
faça perseverar nas boas 
obras.

T. Amém.

P. Oriente para ele os vossos 
passos, e vos mostre o cami-
nho da caridade e da paz.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho = e  
Espírito Santo.

T. Amém.

P.  A alegria do Senhor seja 
a vossa força; ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 
T.  Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO: Anunciaremos teu Reino, Senhor! 
/ Teu Reino, Senhor! Teu Reino! 

1. Reino de paz e de justiça! / Reino de vida e 
verdade! / Teu Reino, Senhor! Teu Reino!

2. Reino de amor e de graça! / Reino que habita 
em nós, teus filhos! / Teu Reino, Senhor! Teu 
Reino!

3. Reino que sofre violência! / Reino que não é 
deste mundo! / Teu Reino, Senhor! Teu Reino!

 4. Reino que já começou! / Reino que não terá 
fim! / Teu Reino, Senhor! Teu Reino!



LEITURAS DA SEMANA
24/2a-FEIRA: São Charbel Makhluf, presbítero: Ex 14,5-18; Ex 15,1-
2.3-4.5-6; Mt 12,38-42; 25/3a-FEIRA: São Tiago Maior, Apóstolo, 
Festa: 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 20,20-28; 26/4a-FEIRA: São 
Joaquim e Sant’Ana, pais de Nossa Senhora, Memória: Eclo 44,1.10-
15; Sl 131(132); Mt 13,16-17; 27/5a-FEIRA: Ex 19,1-2.9-11.16-20b; 
Dn 3,52.53-54.55.56-57; Mt 13,10-17; 28/6a-FEIRA: Ex 20,1-17; 
Sl  18(19B); Mt 13,18-23; 29/SÁBADO: Santos Marta, Maria e 
Lázaro, Memória: 1Jo 4,7-16; Sl 33(34); Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42.
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS
Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso povo, pastores segundo o 
vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adultos, o desejo de entregar a pró-
pria vida para colaborarem com a vossa obra de salvação, através da 
vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes o ânimo, para que nunca 
se distanciem do vosso altar e sejam amparados pelas preces de vosso 
povo. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Amém. 
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a fazer o que o vosso Filho nos 
disser. São José, guardião da Sagrada Família, ajudai os homens que se 
consagram a ter um coração de pai. 

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque 
não sois mendigo! Não é um auxílio, porque não precisais 
dele! Também não é o que me sobra, que vos ofereço. Esta 
oferta representa minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi 
de vós. Amém!”.


